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Samuel convidou Rafael, que convidou Mônica, 
que convidou Matheus, que convidou Thalisson. 
No fim das contas, crianças com média de 11 anos 

de idade e alunos da 5ª série do Colégio Marista São 
Luís fundaram uma empresa com 36 acionistas. É muita 
gente? Na concepção desses jovens empresários, não é. 
“Cada um de nós deu R$ 5,00, que é o valor capital, pra 
gente começar o negócio”, explica o garoto Guilherme 
Santini Serafim. 

Segundo passo: definir onde seria instalado o estabe-
lecimento. Cidade? “Em Santa Cruz mesmo”, disseram, 
unânimes. E então vieram as justificativas. Santa Cruz do 
Sul, para eles, é um lugar bom de se viver, tem perspec-
tivas de crescimento, tem mão de obra e eles entendem 
que tudo isso é essencial para uma empresa dar certo. E 
mais: acham uma cidade linda, especialmente em outu-
bro. “É quando os canteiros ficam mais floridos; que bom 
se fosse assim o ano todo”, diz um deles. “E Santa Cruz 
tem um povo trabalhador”, acrescenta outro. 

Samuel Pereira e Pereira, já com postura de um grande 
empresário, intervém: “Na minha empresa as pessoas 
não vão precisar trabalhar oito horas por dia. Cinco horas 
‘tá’ bom”. Surgem os primeiros e já efusivos aplausos 
de apoio a Samuel e ele, empolgado, continua: “Se as 
pessoas trabalhassem menos, poderiam descansar mais, 
conversar mais com a família e ter mais tempo para o la-
zer”. Não deu outra: Samuel, que já tem nome de profeta, 
foi aclamado para ser o futuro chefe do empreendimento. 
Todos satisfeitos, vamos às funções de cada um.

São 36 acionistas e todos te-
riam que trabalhar na empresa. 
Em assembleia na sala da 5ª 
série, no segundo piso do Colé-
gio Marista São Luís, definiram 
que alguns teriam que cuidar da 
parte administrativa, outros da 
de recursos humanos, outros do 
marketing e os demais, para re-
duzir os custos com pessoal, na 

Lápis, sucos, sorvetes... Tudo no projeto Apreendiz

Marta e Adriane: iniciativa faz despertar criatividade

Crianças do São Luís aprendem a empreender

Alunos da 5ª a oitava série do Colégio Marista São Luís aprendem em sala de aula como administrar uma empresa
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área de produção. Mas o maior 
desafio ainda estava por vir: o 
que produzir? “Vamos produzir 
lápis.” Lápis? Ninguém viu fu-
turo na ideia. “Mas a gente pode 
inventar um lápis diferente”, su-
gere Mônica Maria Eick Eckert. 
“A gente faz uma pintura nele, 
coloca um cristal na ponta e aí 
ficam mais bonitos.” 

Ok, sugestão aceita e o próxi-
mo passo seria testar a recepti-

vidade dos consumidores. 
Para isso, foram desig-
nados três aventureiros 
para saírem às ruas. Mais 

exatamente, em 

um dos pontos da Galeria 
Green Center, no centro da ci-
dade. Glenda Goetze, Rafael de 
Oliveira Silva e Thanize Lopes 
ficaram cerca de três horas por 
lá. E até deram uma de publi-
citários para atrair clientes. “A 
gente criou o slogan “Lápis 
Magia, divulgue esta mania”, 
conta Rafael. Deu certo? Deu. 

“Em uma tarde, a gente ven-
deu 30 lápis”, contou animada 
a Glenda. Foi fácil? “Não foi 
muito fácil, porque a gente teve 
que saber falar para convencer 
as pessoas”, disse Thanize. Uma 
coisa é certa: eles podem não 
ter inventado algo tão extraor-
dinário como pretendiam, mas 
mostraram que o espírito empre-

endedor já está muito presente. 
Pois este é o objetivo da inicia-
tiva das professoras Adriane 
Konzen e Marta Gonzatto por 
meio do projeto Apreendiz (assim 
mesmo, com dois “e”, para dar 
ideia de “empreender”). Alunos 
da 6ª série também confecciona-
ram lápis, os da 7ª, sucos e os da 
oitava série, sabonetes.  


